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PLANO DE TRABALHO 

EDITAL Nº 02/2024 SEMAS/CMDCA-RP 
1. Identificação do Projeto: 

1.1.0SC Proponente: Centro Ann Sullivan do Brasil — RP (CASB-RP) 

1.2. Endereço: Av Francisca Massaro Farinha, 333 - Ribeirânia, Ribeirão Preto/SP. 

CEP:14096-460 

1.3. Data da Constituição: 06/10/1997 1.4. Telefone: 16 36328997 

1.5. CNPJ: 02.403.056/0001-12 1.6. E-mail: centroasb, pd qmail. com 

1.7. Site: . | 

1.8. Nome do Responsável Legal: Odete Hirota 

1.9. RG:57.209.269-6 SSP/SP 
1.140. CPF: 316.868.349-34 

1.11. Endereço Residencial: Rua Chile nº 1026 apto. 11, Jardim Irajá, Ribeirão Preto/SP. 

CEP: 14020-610 
1.12. Telefone Pessoal: 99181-7495 

1.13. E-mail Pessoal: odetehirota(Dyahoo,com.br 

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Beatriz Tamburus Siqueira Pereira 

1.15. Cargo: Assistente Social [ 1.16. Inscrição Profissional: CRESS: 60311 

1.17. E-mail: servigi talca i Ge 

2 - Apresentação da Organização 

2.1. Histórico da Organização: O Centro Ann Sullivan do Brasil - Ribeirão Preto (CASB-RP) é 

uma Organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, Beneficente, Filantrópica de Utilidade 

Pública Federal, Estadual e Municipal; Inscrição na DRADS e no Conselho Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente. A Instituição é mantida por parcerias com a Prefeitura de Ribeirão 

Preto e Região, projetos financiados por editais e emendas parlamentares e recursos próprios 

obtidos por meio de eventos sociais e científicos Todo atendimento prestado é gratuito à 

comunidade e região. 

O CASB-RP oferece serviço de assistência Social, educação, saúde, cultura e esporte para 

Pessoas com Deficiência Intelectual (DI), Transtorno do Desenvolvimento (TD), Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA) com comprometimento da independência, das habilidades adaptativas, 

isolamento social e em desvantagem social. 

Fundado em seis de outubro de 1997, com sede em Ribeirão Preto/São Paulo iniciou o programa 

com 13 educandos e, atualmente, com sede própria, atende 97 pessoas com deficiência de 

Ribeirão Preto e região, com idade a partir dos 4 anos em atendimento transdisciplinar; atendimento 

aos pais na Escola de Família (presencial em grupo e individual), de modo virtual por aplicativo, 

visita domiciliar, capacitação, projetos específicos e consultoria colaborativa na rede regular de 

ensino com orientação e troca de atividades funcionais com acessibilidade. A proposta de um 

programa fundamentado no Currículo Funcional Natural (CFN) surgiu, como ideia, com as 

profissionais Margherita Cuccovia, Cátia Walter e Carmen Ragazzi, em 1988, após Workshop na 

Universidade Federal de São Carlos sobre essa metodologia, aplicada no Centro Ann Sullivan do 

Peru, com as Dras Judith LeBlanc e Liliana Maio para atendimento de pessoas com deficiência 

intelectual, transtorno do espectro do autismo, paralisia cerebral e deficiência múltipla. 
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A metodologia deu origem ao “Programa Educando com a Vida Rumo à Cidadania”, no qual foram 

acrescentados procedimentos e protocolos desenvolvidos no Brasil, nos programas de 
pós-graduação da Universidade Federal de São Carlos-SP como; Procedimentos de avaliação de 

interesses e habilidades no CFN e monitoramento no funcionamento de Indivíduos com Dl e TEA; 

PECS adaptado ao CFN e Emprego com apoio. 

O CASB-RP traz a filosofia e metodologia de “Tratar como Pessoa e Educar com a Vida”, “Tratar 
como Pessoa” envolve o reconhecimento de que todas as pessoas têm interesses e motivações e 

“Educar com a Vida” reconhece que todas as pessoas têm potencial para aprender habilidades se 

forem úteis e necessárias em sua vida. Assim, o programa parte dos interesses e habilidades para 

conquista da autonomia e propõe ensinar habilidades e conceitos acadêmicos úteis às pessoas 

com deficiência, por meio de atividades do cotidiano que propiciem uma vida adulta produtiva, uma 

maior participação social e qualidade de vida. 

A equipe de profissionais é formada por: Assistente social, Psiquiatra, Orientador Pedagógico, 

Pedagogo, Psicólogo, Educadores Sociais, Analista financeiro, Motorista, Auxiliares, Estagiários e 

Voluntários. Os profissionais recebem capacitação na abordagem funcional natural, PECS adaptado 

ao CFN e Análise funcional do Comportamento. 

Formamos uma rede de apoio com estratégias atualizadas, por meio dos contatos com os Centros 

Ann Sullivans Internacionais no Peru, Argentina e Panamá, que se transformam em um espaço de 

investigação e de estratégias de sucesso para o público alvo, 
O CASB-RP está habilitado pelo Centro Ann Sullivan do Peru para habilitar e capacitar profissionais 

e outros entes públicos e privados na abordagem funcional natural, bem como, é reconhecido pelo 

Município pelos relevantes serviços prestados à comunidade na garantia dos direitos e atendimento 

da pessoa com deficiência. 

O CASB-RP tem multiplicado o trabalho desenvolvido para diversas cidades em todo Brasil, além 

da participação em Congressos e Simpósios. O CASB-RP atua com transparência, segue a 

legislação, está em perfeita regularidade com suas prestações de contas, estando apta a participar 

e celebrar parcerias com órgãos públicos e privados. 

2.2. Finalidade Estatutária: 
| - Contribuir para a garantia dos direitos fundamentais da pessoa com deficiência; 

Il - Dedicar-se e promover à assistência social e aos direitos humanos, por meio do atendimento, 

defesa e garantia de direitos e assessoramento a crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e 

suas familias, conforme as diretrizes da Política Nacional de Assistência Social; 
WI - Dedicar-se a estimular e desenvolver a prevenção e serviços de habilitação e reabilitação da 

pessoa com deficiência, incluindo-se promoção, prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e 

reabilitação em todo o ciclo de vida; 

IV - Dedicar-se a estimular e aplicar a pessoa com deficiência o Currículo Funcional Natural (CFN) 

suas adequações locais; 

V - Promover e contribuir com a saúde das pessoas com deficiência para garantir o acesso a saúde 

integral; 

VI - Contribuir, estimular, desenvolver e implementar ações de boas práticas alimentares e 

nutricionais das pessoas com deficiência e de seus familiares; 

Vil -Produzir, apoiar e estimular debates, estudos e pesquisas clínicas, epidemiológicas e 

experimentais, de conhecimentos técnicos e científicos, para o desenvolvimento de tratamentos e 

tecnologias que propiciem qualidade de vida as pessoas com deficiência; ' | 
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VIII - Promover a cultura por meio de iniciativas relacionadas às suas finalidades, nas áreas de 

teatro, música, dança, artes plásticas, literatura, mídias digitais, dentre outras modalidades culturais; 

Ix - Promover a educação, por meio de iniciativas inovadoras e adequadas ao desenvolvimento 

tecnológico do ensino no mundo, a educação integral, autonomia e inclusão social; 

X- Promover a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a democracia e outros valores 

universais que são a base para uma sociedade justa, igualitária, legitima e social. 

3. Apresentação da Proposta: 

3,1. Título do Projeto: "AEE - Atendimento Educacional Especializado” (incentivo à permanência 
no ambiente escolar) - Crianças e Adolescentes. 

3.2. Solicitação: 
(X) Prioridade (Liberação Geral de Recursos) 
( ) Sensibilização (Liberação Especial) 

(X ) Certificado de Autorização para Captação de Recursos Financeiros 

3.3. Eixo Temático: Eixo VI - EDUCAÇÃO. Prioridade: Art.44 - Atendimento a ações 
educativas que fomentem um ou mais dos temas a seguir: promoção à vida e prevenção de 
violências; incentivo à permanência no ambiente escolar; prevençao ao trabalho infantil; 
cuidados físicos e/ou psicológicos resultantes da pandemia de Covid -19 junto a crianças e 
adolescentes matriculados nas escolas conveniadas com a rede pública com funcionamento nos 05 
(cinco) dias da semana e realização de atividades no mínimo 03 (três) dias da semana. 

3.4. Valor da Proposta (Referente ao Edital): R$ 42.500,00 

3.5. Valor da Proposta (Referente ao saldo sensibilizado): 

3.6. Valor Total do Serviço para Certificado de Captação: R$ 557.530,03 

4. Apresentação do Projeto/Atividade: 

4.1. Descrição da Realidade - Caracterização Econômica da abrangência territorial 
As atividades serão desenvolvidas na Instituição Centro Ann Sullivan do Brasil localizada no 
Município de Ribeirão Preto, no bairro Ribeirânia e serão proporcionadas para todas as regiões do 
Município de Ribeirão Preto, sendo esta sua área de abrangência. O atendimento será oferecido 
para crianças e adolescentes (04 a 17 anos 11 meses), independentemente de suas características 
socioeconômicas, vulnerabilidade social e/ou relacional. Na execução do Serviço Socioassistencial 
de Proteção Social Especial de Média Complexidade, pretende transformar a realidade de pessoas 
com deficiência, por meio de uma educação integral que leva em conta a pessoa com deficiência, 
sua família e comunidade, com a proposta de atendimento a ações educativas que fomentem o 
educar no contexto e em situações reais, isto é, na Instituição e na escola por meio do (AEE), 
incentivando a permanência do usuário no ambiente escolar, garantindo suporte e orientação às 

variáveis que envolvem as pessoas com deficiência. 
Ribeirão Preto é uma cidade localizada no Estado de São Paulo, Brasil, situada na região sudeste 
do pais. É um importante centro econômico e cultural da região, com uma população estimada de 
aproximadamente 702.739 mil habitantes em 2022. A cidade também é conhecida por sua forte 
presença no setor de serviços e por ser um polo educacional e de saúde. 
A região de Ribeirão Preto é uma Região Metropolitana composta por 34 Municípios, possui 
posicionamento estratégico, próximo às regiões metropolitanas da capital São Paulo e de 
Campinas, funcionando como entroncamento para o interior paulista, sul do pais e estados de 
Minas Gerais e Goiás. Conta com uma rede de infraestrutura de transporte desenvolvida, com 
rodovias importantes que ligam o interior à capital do estado (Anhanguera) e daí ao Porto de Santos 
(Imigrantes). O eixo viário na direção norte permite acesso ao Distrito Federal e ao Triângulo 
Mineiro. A região também é cortada pela malha ferroviária atualmente em concessão à América 
Latina Logística (ALL) e conta com o aeroporto Doutor Leite Lopes. Os indicadores 
sociveconômicos de Ribeirão Preto mostram que a cidade tem um IDH alto e uma economia 
diversificada, com destaque para os setores de serviços, saúde, tecnologia e agronegócio. O 
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municipio também possui um comércio varejista relevante, com diversas lojas de departamento e 

shoppings centers, além de centros médico-hospitalares e educacionais de destaque. Como 

consequência, exerce grande poder de influência econômica e de integração regional, atraindo um 

fluxo significativo de pessoas em busca de consumo e oportunidades de trabalho e renda. No 

entanto, há desigualdades sociais e econômicas que afetam a população mais vulnerável, diante 

dessa realidade o CASB-RP, busca contribuir para a redução das desigualdades ao oferecer 

serviços de atendimento e garantia de direitos para pessoas com deficiência e suas familias. A 

vulnerabilidade social por conta da renda é uma realidade em Ribeirão Preto. Dados do Relatório do 

Governo Federal sobre a cidade revelam que, no ano de 2021, 87.702 pessoas estavam 

cadastradas no Cadastro Único do Governo Federal, destas 36.895 pessoas, estavam vivendo em 

situação de extrema pobreza, 10.447 em situação de pobreza, e 21.506 pessoas em condições de 

baixa renda. 
Sobre os benefícios sociais, o mesmo relatório refere que, o Programa Bolsa Família foi concedido 

a 14.043 familias. No mesmo cenário das vulnerabilidades, Ribeirão Preto tem 4.733 pessoas com 

deficiência recebendo proteção social por meio do Benefício de Prestação Continuada - BPC, 

Benefício concedido para pessoas com deficiência sem condições de possuir meios de prover a 

própria manutenção ou de tê-la provida por sua família. Dos equipamentos existentes no território 

para proteção às pessoas e famílias em situação de vulnerabilidades e riscos, temos: 7 CRAS 

(Centro de referência da Assistência Social), 3 CREAS (Centro de Referência Especializado da 

Assistência Social (CREAS), 1 Centro POP e 23 equipamentos de acolhimento, serviços de 

Proteção Social de Alta Complexidade, que são divididos na sua oferta em 4 equipamentos próprios 

(Prefeitura de Ribeirão Preto) e 19 conduzidos por Organizações da Sociedade Civil, (PMAS 

2023-2025). 
Caracterização socioeconômica dos usuários do serviço: À renda predominante das famílias 

atendidas gira em torno de 1 a 3 salários mínimos. 

4.2. Justificativa 
A partir do Edital de Chamamento Público nº02/2024 SEMAS-CMDCA, o CASB-RP manifesta seu 

interesse na parceria para execução do serviço ofertado para crianças e adolescentes com 

deficiência. O presente projeto tem sua fundamentação legal na Constituição Federal Brasileira; no 

Estatuto da Pessoa com Deficiência, no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, na Lei 

Orgânica da Assistência Social e orientado pela Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais do SUAS. 

O objeto deste plano é a proposta contemplada no edital nº 02/2024 “Eixo VI — EDUCAÇÃO / Art. 

44 - Atendimento a ações educativas que fomentem um ou mais dos temas a seguir. promoção 

à vida e prevenção de violências; incentivo à permanência no ambiente escolar, prevenção ao 

trabalho infantil; cuidados físicos e/ou psicológicos resultantes da pandemia de Covid -19 junto a 

crianças e adolescentes matriculados nas escolas conveniadas com a rede pública com 

funcionamento nos 05 (cinco) dias da semana e realização de atividades no minimo 03 (três) dias 

da semana", pois, entende-se que o PROGRAMA, “AEE - Atendimento Educacional 

Especializado” (incentivo à permanência no ambiente escolar) « Crianças e Adolescentes. 

atende as orientações deste edital. 

A OSC pretende desenvolver nas escolas ações educativas com a finalidade específica voltada à 

promoção, proteção e defesa dos direitos da criança e do adolescente por meio do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE): incentivando a permanência no ambiente escolar, Ainda, propor o 

desenvolvimento de atividades em gestão compartilhada por meio de parceria de mútua 

cooperação de interesse público e recíproco, de maneira transversal e intersetorial, mediante 

articulação de todas as políticas públicas associadas à garantia dos direitos fundamentais: à 

liberdade, ao respeito e à dignidade: à vida e à saúde: à educação; ao não trabalho; à convivência A 
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familiar e comunitária. por meio de atendimento a ações que atuam intervindo diretamente junto à 

criança, à adolescente, família e comunidade, num dos regimes de atendimento previsto no artigo 

90, do ECA, incluindo no apoio Socioeducativo as políticas públicas sociais setoriais e transversais 

(Art, 86 do ECA), 

Considerando a Constituição Brasileira (1988), ficou assegurado às pessoas com deficiência o AEE 

preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1988). Tais disposições puderam conduzir as 

recomendações mais avançadas e vinculadas às propostas de inclusão das pessoas com 

deficiências na sociedade e, consequentemente, na educação regular. As práticas educacionais que 

promovem a inclusão na escola regular dos alunos com deficiência e/ou com transtorno global do 

desenvolvimento revelam a mudança de paradigma incorporada pelas equipes pedagógicas. 

Para atender a diversidade deve ser considerada a acessibilidade (pragmática, comunicacional, 

estrutural, instrumental, pedagógica, tecnologia, atitudinal) para diminuir barreiras e oferecer 

condições para “identificar, elaborar, produzir, organizar serviços e recursos pedagógicos para a 

plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas”, Resolução 436/2012 

para que todas as pessoas possam utilizar os espaços públicos ou privados de forma autônoma e 

segura. As propostas pedagógicas devem ser baseadas na interação, no reconhecer os tipos de 

possibilidades presentes na escola, no sequenciamento de conteúdos para adequá-los aos 

diferentes ritmos de aprendizagem, na adoção de metodologias diversas e motivadoras, na 

avaliação dos educandos numa abordagem processual e emancipadora, em função do avanço em 

relação a si próprio e do que pode vir a conquistar, contemplando as etapas como conhecimento 

das potencialidades e dificuldades para identificação e resolução de problemas que deve ser 

articulado com os professores da sala comum e demais pessoas envolvidas na vida do aluno, 

Deve-se valorizar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos educacionais e de acessibilidade 

(MEC/SEESP, 2009). 

Isto posto, o programa de atendimento educacional especializado no CASB, fundamentado no 

Currículo Funcional Natural (CFN) LeBlanc (1990), consiste em ensinar o que é útil ao estudante no 

momento, que possa continuar sendo útil ao longo da vida para ser mais independente, produtivo e 

feliz, Desenvolve práticas fundamentadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que 

estabelece conhecimentos, competências e habilidades esperadas no desenvolvimento de todos os 

estudantes ao longo da escolaridade básica para a formação integral e construção de uma 

sociedade justa, democrática e inclusiva. Ainda, define competência como a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 

atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. (http:/basenacionalcomum.mec.gov.br/). Na abordagem 

Funcional Natural os conceitos e habilidades estão inseridas em atividades práticas, levando o 

individuo para a formação integral por meio de condutas essenciais nas diferentes etapas da vida 

cotidiana. Ainda é importante considerar que o trabalho deve envolver todas as instâncias da 

escola, equipe diretiva, professores, a família e os alunos da sala regular, estimulando o pleno 

desenvolvimento, por meio de recursos de acessibilidade e níveis de apoio, contribuindo para a 

independência e autonomia. Na execução do plano educacional o professor regente terá a 

contribuição da consultoria colaborativa do AEE com recursos de acessibilidade para promover a 

participação do aluno nas atividades escolares, sendo este monitorado em suas conquistas para 

que o plano seja constantemente revisado e atualizado. Assim, serão respeitadas as transições de 

cada etapa, sendo atendido em suas particularidades e no trabalho conjunto do professor de AEE, 

professor regente e a família. 
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Beneficiários de múlua cooperação: 

Aos professores: 

a) Possibilitar, aos alunos, contato com a tarefa por retirar barreiras e oferecer o nível de apoio 

necessário para conquistar o objetivo da atividade, tendo em vista a mesma finalidade do grupo e 

da atividade. 

À família: 
a) Assegurar-se da Inclusão do filho nas atividades do programa educacional. 

À gestão escolar: 
a) Na formação de Professores quanto aos tipos de acessibilidade, níveis de apoio, manejo e 

estratégias na educação para todos 

A legislação contempla a garantia dos direitos à educação como: 

A legislação educacional e demais normatizações correlatas, quer Federais, Estaduais ou 

Municipais, serão a base do trabalho educacional realizado, a saber: |. Constituição da República 

Federativa do Brasil; Il. Lei Federal nº 9,394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional: Ill. Lei 8069/90 — Estatuto da Criança e do Adolescente IV, Decreto Legislativo nº 

186/2008 e Decreto Executivo nº 6.949/2009, que ratificam a Convenção sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência — ONU, 2006; V. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva - MEC, 2008, que estabelece diretrizes gerais para educação especial, VI. 

Decreto nº 7611/2011, que dispõe sobre o apoio da União e a política de financiamento do 

Atendimento Educacional Especializado - AEE; Vil. Resolução CNE/CEB nº 4/2009, que institui 

Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado — AEE, na educação básica; 

VIII. Lei nº 13.146/2015 que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 

da Pessoa com Deficiência). 

A proposta deste projeto pretende complementar a parceria da SME com ações do AEE. 

4.3. Objeto: A presente proposta busca ofertar ações e atendimento vinculados ao 

Eixo VI - EDUCAÇÃO / Art. 44 - Atendimento a ações educativas que fomentem um ou mais 

dos temas a seguir: promoção à vida e prevenção de violências; incentivo à permanência no 

ambiente escolar; prevençao ao trabalho infantil, cuidados físicos e/ou psicológicos resultantes da 

pandemia de Covid -19 junto a crianças e adolescentes matriculados nas escolas conveniadas com 

a rede pública com funcionamento nos 05 (cinco) dias da semana e realização de atividades no 

mínimo 03 (três) dias da semana. 

5, Processo de Monitoramento e Avaliação: 

5.1. Objetivo Geral: Desenvolver nas escolas ações educativas com a finalidade específica 

voltada à promoção, proteção e defesa dos direitos da criança e do adolescente por meio do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), incentivando a permanência no ambiente escolar; 

propondo o desenvolvimento de atividades em gestão compartilhada, por meio de parceria de mútua 

colaboração e cooperação de interesse público e reciproco, com os profissionais da rede de ensino 

regular e familiares, oferecendo atendimento, ações e apoio na aplicabilidade de recursos de 

acessibilidade e inclusivos que auxiliam na permanência da criança e do adoelscente no ambiente 

escolar, previnem violências e violações de direito e promovem a redução da discriminação, 

preconceito e bulling na escola, na família e na comunidade, conforme previsto em lei. 
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da
s 

as
 
pe

ss
oa

s,
 
te

nh
am

 
ou
 
nã

o 
qu
al
qu
er
 

ti
po

 
de
 
de

fi
ci
ên
ci
a.
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c
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ra
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is
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ra
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os
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ra
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ro
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ad
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ra
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os
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en
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as
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ra
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ra
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